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Resumo. Esta proposta visa um minicurso teórico-prático com a duração de 6 horas, sendo 3
horas usadas no período da manhã para exposição do conteúdo teórico do curso, e 3 horas na
parte da tarde para as atividades práticas. O objetivo é fornecer conhecimento e habilidades
para tornar as mídias sociais mais acessíveis para pessoas com deficiência visual, com foco nas
plataformas Facebook e Instagram.

1. Perfil do Minicurso: Teórico-Prático. Ministrado no idioma Português-Br.

2. Justificativa

No Brasil, conforme Pesquisa Nacional de Saúde, cerca de 8.4% das pessoas com mais de dois
anos de idade possuem alguma deficiência [Brasil, 2019]. Essas pessoas frequentemente enfrentam
obstáculos que dificultam ou impossibilitam seu acesso a conteúdos digitais, inclusive nas mídias
sociais online, tornando essencial a implementação de práticas de acessibilidade digital para
promover a inclusão [Brasil, 2023]. Especificamente para pessoas com deficiência visual (cegas ou
com baixa visão), é necessário adotar práticas que viabilizem o acesso a conteúdo acessível nas
mídias sociais, como contraste de cores, tamanho e estilo dos textos, descrição de imagens, entre
outras. Logo, é importante que a comunidade de Interação Humano-Computador (IHC) conheça
quem é a pessoa com deficiência visual, os conceitos teóricos e práticos relacionados à
acessibilidade, à legislação, à Tecnologia Assistiva, e os recursos e requisitos de acessibilidade
digital para inclusão deste público nas mídias sociais.

3. Sumário estendido e formato

Os tópicos abordados no minicurso são descritos a seguir:

● Conceitos de acessibilidade e deficiência visual: Exposição dos conceitos de acessibilidade
e acessibilidade digital, de acordo com instrumentos legais nacionais, bem como a
caracterização das pessoas com deficiência visual (teoria);

● Legislação e orientações sobre acessibilidade digital: Apresentação das leis e decretos que
tratam da acessibilidade digital no Brasil e dos guias e orientações para nortear a prática da
acessibilidade digital (teoria);

● Tecnologia Assistiva: Introdução ao conceito de Tecnologia Assistiva, com foco nos
recursos utilizados pelas pessoas cegas e com baixa visão na interação com as mídias sociais
online (teoria);
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● Acessibilidade em mídias sociais: Demonstração de boas práticas de acessibilidade para
pessoas com deficiência visual, contemplando desde a produção da arte de cards e outras
imagens de divulgação, até a publicação de posts e descrição dos elementos de imagens
(foco: Instagram e Facebook) (prática).

4. Público-alvo e pré-requisitos: Estudantes de graduação e pós-graduação, pesquisadores,
docentes e pessoas da indústria que participem da comunidade de IHC e estejam interessados em
entender melhor sobre acessibilidade e como oferecê-la nas mídias sociais. Devem ser oferecidas
40 vagas, para pessoas em participação no evento. Como pré-requisito, o participante deve ter
celular e fone de ouvido próprios. Não é exigido conhecimento prévio.
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6. Duração do minicurso: 6 horas.

7. Infraestrutura e Materiais necessários: Sala com computador e acesso à Internet, projetor e
caixa de som. O computador deve ter tecnologia assistiva instalada (ex.: leitor de telas NVDA;
Sistema Dosvox; Sintetizador de Voz Letícia).
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